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1. INTRODUÇÃO

O presente documento explica a estrutura governativa de EKOenergia e contém os
critérios para a eletricidade rotulada de EKOenergia.

Os critérios de EKOenergia são o resultado de consultas intensivas a Organizações
Não Governamentais  ambientais,  empresas  de produção de energia,  consumidores,
associações de defesa do consumidor e autoridades públicas. Estas consultas foram
realizadas  em  conformidade  com  o  ISEAL  –  Código  de  Boas  Práticas  para  a
Definição de Padrões Sociais e Ambientais, www.isealalliance.org.

Veja www.ekoenergy.org

2. EKONERGIA, REDE E RÓTULO ECOLÓGICO

EKOenergia  começou  como  uma  iniciativa  de  uma  rede  de  ONGs  ambientais
comprometidas com:
- Promover soluções amigas do clima, particularmente energia renovável.
- Contribuir para a proteção da biodiversidade, habitats e serviços de ecossistema.
- Informar os consumidores a respeito da energia que estão a comprar e a usar, e sobre
o significado e impacto do seu consumo.
-  Mobilizar  a  energia  positiva  de  milhares  de  pessoas,  grupos  e  empresas  que
partilham a nossa ambição e dar-lhes a oportunidade de se envolverem.
- Estimular o diálogo (e unir forças com) o setor energético, as ONGs ambientais e
outras partes interessadas (como associações de defesa do consumidor e autoridades
públicas).

O objetivo do nosso rótulo ecológico globalmente disponível é ajudar os fornecedores
de  energia  elétrica  a  comercializar  um  produto  de  energia  renovável  facilmente
reconhecido e amplamente aceite. O rótulo EKOenergia pretende também ajudar os
consumidores a navegar o mercado energético, aumentar o impacto positivo do seu
consumo de energia renovável e facilitar a comunicação acerca da sua compra.

3. ESTRUTURA DA REDE DE EKOENERGIA
   
3.1 REDE

A relação entre os parceiros de EKOenergia é regulada pelo Acordo dos parceiros da

rede  de  EKOenergia.  Este  acordo  dá  a  todos  os  membros  um voto  no  Conselho
Diretivo de EKOenergia.
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3.2 CONSELHO DIRETIVO

O Conselho Diretivo de EKOenergia aprova a estratégia da organização, decide sobre
os critérios e a aceitabilidade dos equipamentos de produção (nos casos citados neste
texto),  delibera  sobre  o  uso  do  Fundo  Ambiental  e  do  Fundo  Climático  de
EKOenergia  e  é  responsável  pela  nomeação  do  chefe  do  Secretariado.  Todas  as
decisões são tomadas após a consulta intensiva das partes e fóruns relevantes.

O Acordo dos parceiros da rede de EKOenergia atribui a todos os membros um voto
no Conselho Diretivo  de EKOenergia. No futuro, uma nova composição poderá ser
acordada.

3.3 ESTRUTURA DE APOIO

Comité Consultivo

O  Comité  Consultivo  é  nomeado  pelo  Conselho  Diretivo  de  EKOenergia  e  é,
aproximadamente, 3 vezes maior que este último. A nomeação é válida por 2 anos e
pode ser renovada.

No  Comité  Consultivo  existem  assentos  reservados  para  as  seguintes  partes
interessadas:

• ONGs ambientais.
• O setor energético (produtores, comercializadores e fornecedores).
• Consumidores de EKOenergia e associações de defesa dos consumidores.

Outros  membros  possíveis  são,  por  exemplo,  autoridades  públicas  envolvidas  na
organização  dos  mercados  energéticos  e  na  implementação  dos  sistemas  dos
Certificados de Atributo de Energia.

O Comité Consultivo poderá dar opiniões sobre qualquer assunto relacionado com
EKOenergia.  O  Comité  Consultivo  é  informado  ativamente  sobre  a  agenda  do
Conselho Diretivo. Este deve responder dentro de um prazo limite de dois meses a
comentários e questões levantadas pelos membros do Comité Consultivo.

Grupos de Trabalho

O Conselho  Diretivo  e  o  Secretariado  de  EKOenergia  podem decidir  estabelecer
grupos  de  trabalho.  Todos  os  membros  da  Rede  de  EKOenergia  podem  sugerir
especialistas.  Os  membros  dos  grupos  de  trabalho  são  nomeados  pelo  Conselho
Diretivo ou pelo Secretariado, depois do parecer do Comité Consultivo.

5



Sempre  que  possível,  EKOenergia  fará  uso  de  (ou  colaborará  com)  grupos,
plataformas e redes já existentes, em vez de estabelecer estruturas novas.

3.4 SECRETARIADO

A  gestão  diária  de  EKOenergia  fica  por  conta  do  Secretariado.  As  tarefas  do
Secretariado incluem:
• Assegurar a gestão e operação de EKOenergia.
• Representar EKOenergia nas suas relações externas e estabelecer contatos.
• Fornecer serviços às partes interessadas.
• Organizar, preparar e acompanhar todas as reuniões da estrutura de EKOenergia.
• Preparar documentos que ajudam na tomada de decisão sobre orçamentos e planos

de ação.
• Preparar relatórios internos e externos.
• Apoiar a publicação e a disseminação de informação.
• Assegurar a gestão financeira.

4. IDIOMA

A língua de trabalho da rede de EKOenergia é o Inglês, mas o Secretariado fará tudo o
que é possível  para ajudar  tantas  partes  interessadas  quanto poder  no seu próprio
idioma,  por  exemplo,  através  do  estabelecimento  de  uma  rede  de  tradutores
voluntários.

No caso de divergência entre a versão original e as traduções, prevalecerá a versão em
Inglês.

5.  O RÓTULO  EKOENERGIA COMO  FERRAMENTA
PRINCIPAL

A rede  EKOenergia  promove  o  uso  de  energia  renovável  (como  mencionado  no
capítulo 7).  As ações da rede focam-se, particularmente,  em energia com o rótulo
EKOenergia.

O rótulo EKOenergia é a principal ferramenta da rede para criar um valor adicional;
i.e   garantir  que  o  mercado  energético  apoia  e  reforça  as  políticas  ambientais  e
climáticas.

O rótulo EKOenergia garante que:
- Uma parte do preço da energia verde seja destinada à implementação de ações e
medidas ambientais  que não teriam sido realizadas sem a compra,  à promoção de
energia renovável, e à partilha de conhecimento e experiência.
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- Sejam definidos critérios adicionais sobre a energia que pode ser comercializada
como EKOenergia e de que forma esta é comercializada. De modo geral, os critérios
de EKOenergia são baseados nas melhores práticas. O rótulo ecológico EKOenergia é
uma ferramenta para encorajar todos os agentes a ir mais além.
- Os consumidores recebam informação mais fiável e detalhada sobre a sua compra de
energia, aprovada por um rótulo ecológico independente. Isto permite-lhes escolher a
energia que melhor se adequa às suas necessidades e preferências.

Por estas razões, a eletricidade só pode ser vendida com o rótulo EKOenergia se o
produto  preencher  os  requisitos  estabelecidos  pela  rede  de  EKOenergia.  Estes
relacionam-se com os seguintes aspectos:
- Informação e sensibilização (capítulo 6).
- Renovabilidade, sustentabilidade e clima (capítulo 7, 8 e 9).
- Rastreio e o evitar da dupla contagem (capítulo 10).
- Auditoria e verificação (capítulo 11).

6. INFORMAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO

6.1 INFORMAÇÃO SOBRE EKOENERGIA

Os  vendedores  e  fornecedores  de  serviços  de  EKOenergia  autorizados  devem
informar  os  consumidores  e  potenciais  consumidores  sobre  a  origem  do  produto
rotulado  por  EKOenergia  que  lhes  fornecem.  Essa  informação  deve  incluir,  pelo
menos:
- A região ou o país de origem;
-  O  modo  de  produção.  Esta  informação  deve  ser  baseada  na  lista  de  fontes  de
energias renováveis contida no capítulo 7 deste documento.  Para energia eólica,  é
recomendável diferenciar entre a energia off shore (em alto mar), near shore (perto da
costa) e  on shore  (em terra). Se houver informações mais específicas, as categorias
gerais  podem  ser  omitidas.  Se  o  produto  for  constituído  por  vários  tipos  de
eletricidade renovável, deverá ser comunicada a percentagem de cada tipo.

Os  vendedores e fornecedores de serviços  de EKOenergia autorizados abstêm-se de
fazer declarações próprias sobre os atributos associados à compra de EKOenergia (por
exemplo,  declarações sobre  créditos de carbono e adicionalidade).  Ao invés disso,
deverão copiar a redação sugerida pela rede EKOenergia ou providenciar  ligações
para  a  página  de Internet  e  manual  da  marca  de  EKOenergia.  Os  textos  de
EKOenergia relativos às declarações sobre créditos de carbono serão coerentes com as
melhores práticas internacionais.

Os vendedores e fornecedores de serviços de EKOenergia autorizados também dão
aos consumidores informação correta sobre:
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-  As  diferenças  entre  energia  rotulada  de  EKOenergia  e  outros  tipos  de  energia
renovável.
- Como os consumidores de energia rotulada de EKOenergia podem usar o logótipo
de EKOenergia nas suas comunicações, em particular  ao recorrerem ao  manual da
marca de EKOenergia.

6.2 FINANCIAMENTO DO TRABALHO DE EKOENERGIA

Para  cada  megawatt-hora  (MWh)  vendido  como  EKOenergia,  o  fornecedor  de
eletricidade paga um mínimo de 0,08 € (oito euro cêntimos) à rede EKOenergia para
financiar  as  atividades  da  rede,  apoiar  as  suas  atividades  para  aumentar  a
sensibilização sobre as alterações climáticas e energia renovável, e para aumentar a
procura de energia renovável.

Se,  durante  um ano  civil,  mais  de  250 GWh de EKOenergia  forem vendidos  ao
mesmo consumidor final, este ficará isento da contribuição da parte excedente dos
250 GWh.

7. TIPOS DE ELETRICIDADE ELEGÍVEIS

EKOenergia é um rótulo ecológico para energia renovável.  
Eletricidade renovável provém de fontes naturais  que não se esgotam pelo uso ou
provém de recursos naturais que são usados de tal maneira que podem ser regenerados
de modo  relativamente fácil por processos naturais.

Atualmente, o rótulo EKOenergia aceita eletricidade renovável produzida a partir das
seguintes fontes:

a) Eólica
b) Solar
c) Hidroelétrica1

d) Energia oceânica e marinha (energia das marés, energia das ondas, energia das
correntes oceânicas…)

e) Geotérmica
f) Bioenergia (sólida, líquida e gasosa)
g) Gás produzido em aterros sanitários
h) Gás proveniente do tratamento de águas residuais

As seguintes fontes estão excluídas:

a) Carvão e xisto betuminoso

1  Com a excepção da eletricidade produzida a partir de água bombeada (hidroelétrica 
reversível).
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b) Petróleo,  incluindo  fontes  não  convencionais  como  petróleo  de  xisto  ou
petróleo de areias betuminosas

c) Gás natural, incluindo gás de xisto betuminoso
d) Turfa
e) Nuclear
f) Incineração de resíduos que não sejam biomassa

Esta lista de fontes não aceitáveis não é exaustiva.

8. SUSTENTABILIDADE

8.1 EKOENERGIA E SUSTENTABILIDADE

Para garantir a rápida implantação de energia renovável no mundo todo, é importante
que  os  diferentes  promotores  de  eletricidade  renovável  (tais  como  organizações
ambientais,  produtores,  fornecedores  de  energia,  consumidores  e  associações  de
defesa  do  consumidor)  se  compreendam  e  se  reforcem  mutuamente,  mesmo  se
tiverem interesses e pontos de partida diferentes.

O rótulo EKOenergia e a rede EKOenergia pretendem desempenhar  um papel  em
aproximar as partes interessadas através de:
-  Adoção de  uma abordagem pragmática  focada na participação das  várias  partes
interessadas;
-  Criação  de  um  fundo  ambiental,  cujo  montante  será  usado  para  implementar
medidas concretas de proteção da biodiversidade, acordadas entre as partes relevantes;
- Exclusão dos modos de produção de eletricidade renovável mais controversos do
âmbito de EKOenergia.

A rede  EKOenergia  e  as  outras  partes  interessadas  irão  avaliar  regularmente  os
resultados  e,  se  necessário,  sugerir  alterações  aos  critérios,  segundo o capítulo 16
deste documento.

8.2 REQUISITO GERAL: CUMPRIMENTO DE 
REQUERIMENTOS LEGAIS

Para  terem  o  rótulo  EKOenergia,  as  instalações  de  produção  originárias  da
eletricidade têm de cumprir:
- Todos os requisitos legais em vigor para o local de produção.
- Todos os requisitos impostos pelas suas licenças.

Nos parágrafos seguintes são listados requisitos adicionais. Para cada tipo de fonte de
energia, os requerimentos adicionais foram listados separadamente.
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8.3 REQUISITOS ESPECÍFICOS

A. Energia Eólica

As  instalações  localizadas  nas  seguintes  áreas  são  aceites  apenas  mediante  a
aprovação do Conselho Diretivo de EKOenergia, após consulta das partes interessadas
mais relevantes:
a) Reservas naturais designadas pelas autoridades nacionais
b) Áreas classificadas como Natura 2000 (http://natura2000.eea.europa.eu/)
c) Zonas  Importantes  de  Proteção  de  Aves

(http://www.birdlife.org/datazone/site/search > ver mapas)
d) Locais  classificados  como  Património  Mundial  da  UNESCO  (ver

http://whc.unesco.org/en/254/).

As decisões  devem ser  tomadas de forma ponderada,  respeitando a legislação em
vigor no local de produção e ter em conta os objetivos de conservação destas áreas. As
decisões serão públicas.

O Conselho Diretivo de EKOenergia pode delegar esta aprovação a outras entidades,
em particular ONGs ambientais de âmbito nacional ou regional, em momento e área
bem especificadas. Estas entidades estarão vinculadas pelas mesmas obrigações que o
Conselho  Diretivo  de  EKOenergia,  em particular  a  obrigação  de  consultar  outras
partes interessadas.

B. Energia Solar

As instalações  em terra  localizadas  nas  seguintes  áreas  apenas  serão  aceites  se  o
Conselho  Diretivo  de EKOenergia as aprovar, após consulta das partes interessadas
relevantes:
a) Reservas naturais designadas pelas autoridades nacionais
b) Áreas Natura 2000 (http://natura2000.eea.europa.eu/)
c) Zonas  Importantes  de  Proteção  de  Aves
(http://www.birdlife.org/datazone/site/search > ver mapas)
d) Locais de Património Mundial da UNESCO (veja http://whc.unesco.org/en/254/)

Esta aprovação pode estar dependente da existência e implementação de um plano de
gestão, incluindo elementos como:

a) Vedações (evitar a fragmentação do habitat e maximizar a passagens dos
animais).
b) Gestão sem pesticidas.
c) Medidas para evitar a impermeabilização dos solos (por exemplo, através
do uso de “parafusos de solo” para evitar o uso de betão).
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d) Gestão de habitats na área entre os painéis e as partes não construídas do
local.
e) Gestão da água.

As decisões  devem ser  tomadas de forma ponderada,  respeitando a legislação em
vigor no local de produção e ter em conta os objetivos de conservação destas áreas. As
decisões serão públicas.

O Conselho Diretivo de EKOenergia pode delegar esta aprovação a outras entidades,
em particular ONGs ambientais de âmbito nacional ou regional, em momento e área
bem especificadas. Estas entidades estarão vinculadas pelas mesmas obrigações que o
Conselho  Diretivo  de  EKOenergia,  em particular  a  obrigação  de  consultar  outras
partes interessadas.

C. Energia Hidroelétrica

C.1 Requisitos ambientais para instalações hidroelétricas

Requisitos gerais e específicos

O requisito geral é que o funcionamento da instalação cumpra todos os requisitos
legais, bem como os requisitos das concessões e  licenças (Veja também  o capítulo
8.2).

Adicionalmente, EKOenergia estabelece requisitos ambientais específicos relativos à
migração de peixes, fluxo da água e habitats fluviais. Cada critério inclui nível de
desempenho  básico  e  nível  de  desempenho  avançado.  Para  que  a  instalação
hidroelétrica se qualifique para EKOenergia, o nível básico deve ser alcançado dentro
de cada um dos três critérios. Além disso, um nível de desempenho avançado deve ser
alcançado dentro de um dos três critérios.

Situações especiais e exceções:

    • Estes requisitos adicionais não se aplicam a instalações localizadas em corpos de
água  totalmente  artificiais,  como  túneis  de  abastecimento  de  água  ou  canais  de
irrigação.

    • Instalações hidroelétricas com capacidade inferior a 1 MW podem ser descartadas
se a produção de eletricidade for menor em comparação com o impacto ambiental
adverso.

    • Se o nível avançado for atingido em dois critérios, é possível solicitar a isenção do
terceiro critério por  um motivo justificável.  O Secretariado de EKOenergia decide
sobre a isenção com base  numa consideração cuidadosa e  por escrito de todos os
elementos.
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Requisito adicional 1.   Migração de peixes

Objetivo: Espécies de peixes, típicas da bacia hidrográfica, podem passar  por conta
própria a montante e a jusante da instalação hidroelétrica, conforme a necessidade.

EKOenergia não apóia a construção de novas barreiras à migração de peixes  e ao
fluxo contínuo de água. Portanto, aceitamos apenas a geração de energia de barragens
e  barreiras  construídas  antes  de  1 de  janeiro  de  2013.  EKOenergia  também pode
aceitar usinas construídas mais recentemente se não houver novos impactos negativos
no corpo de água, por exemplo, substituições de antigas barragens ou instalações que
não bloqueiam todo o fluxo ou o rio.

Requisito Maneiras de melhorar

Básico  Existe uma estrutura de passagem de peixes funcional
(natural ou técnica) ou uma via alternativa, adequada
para  as  espécies-alvo.  O  funcionamento  dessas
passagens e vias foi monitorado (ou, no caso de novas
passagens ou  vias para peixes, o funcionamento será
monitorado).

A instalação e as passagens
para  peixes  ou  vias
alternativas  mostradas  em
um  mapa  ou  fotografia
relatam sobre a operação da
passagem ou via, etc.

Avançado Adicionalmente, o monitoramento é regular e feito de
acordo com os resultados do monitoramento, medidas
adicionais  foram  tomadas  para  melhorar  o
funcionamento  da  passagem  para peixes  (ou  via
alternativa).  As  medidas  melhoraram  as  condições
para a migração a montante na passagem para peixes.
A migração a jusante também foi considerada e foram
tomadas medidas para direcionar os peixes para além
da usina.

Relatório sobre o 
monitoramento regular.

Relatório sobre as medidas 
tomadas e o seu impacto, 
etc.

O requisito 1 também é aplicado no caso de existirem outras barreiras à migração de
peixes a montante e/ou a jusante da usina.

O requisito 1 não é aplicado se a barragem ou barreira estiver localizada em um local
onde peixes não poderiam passar por razões naturais e geográficas (por exemplo, uma
cascata alta) e a usina não diminui as possibilidades de migração de peixes em outros
trechos do rio.

Requisito adicional 2.  Fluxo de água

Objetivo: O rio  nunca  está  seco.  A operação  da  usina  garante  um fluxo  de  água
adequado e ininterrupto pelo canal de derivação ou pelas turbinas.
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Requisito Maneiras de melhorar

Básico A descarga de  água  nos  pontos  de  descarga  é
definido usando  um  baixo  fluxo médio como
referência. Hydro-peaking com fluxo zero para o
alcance do desvio  (se houver)  ou para o canal
inferior, ou seja, caudal (se o desvio não estiver
presente)  não  ocorre  na  operação  normal  da
instalação.

Pontos de medições do fluxo em
um mapa, curvas  do fluxo (m3/s),
baixo  fluxo médio do  rio  (m3/s),
descarga mínima pela  usina
(m3/s),  descarga mínima pela
passagem dos peixes  e/ou  desvio
(m3/ s), relatórios.

Avançado Adicionalmente,  o  fluxo  ecológico  do  rio  foi
definido  para  cada  estação,  incluindo  o fluxo
mínimo,  fluxo  máximo,  tempo  de  eventos  de
inundação,  velocidade  de  subida  e  descida  do
pico.  É  aplicado  na  operação  da  usina  e  da
passagem  dos  peixes  e/ou  no  planeamento  de
medidas de mitigação relevantes.

Relatório sobre o fluxo ecológico,
relatório  sobre  o como  isto  é
aplicado  na  operação  da  usina
hidroelétrica.

Para usinas hidroelétricas com reservatórios no alto de montanhas e um sistema de
túneis para entrada e saída de água para as usinas, o critério 2 é aplicado em pontos de
descarga a jusante da usina.

Requisito adicional 3.  Habitats fluviais

Objetivo: Espécies que habitam riachos têm um lugar para viver e se reproduzir. Os
habitats das espécies que habitam e se reproduzem nos ecossistemas fluviais estão
disponíveis no trecho do corpo d'água onde está localizada a instalação hidroelétrica.

Requisito Maneiras de melhorar

Básico Habitat irrigado durante todo o ano, adequado para
organismos fluviais,  e é  mantido ou restaurado no
curso  do  rio  ou  em  um  curso  tributário,  em  um
desvio  (passagem  natural  para  peixes  ou  antigo
curso  natural)  ou  em  um  curso compensatório
construído para esse fim. O habitat é acessível para
os  organismos  do  rio  em  relação  ao  local  da
instalação.

Relatório  sobre  a  qualidade  e
quantidade dos habitats.

Descrição geral, níveis de água
e localizações em um mapa.

Área  dos  habitats  (área  total
em m2  ou troço de rio de 100
m).

Avançado Adicionalmente,  a  função  dos  habitats  como
ambiente  de  vida e  reprodução  de  organismos
fluviais é monitorada. O feedback do monitoramento

Resultado  da  reprodução  de
organismos  fluviais
especificados  (por  exemplo,
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é  aplicado  para  aumentar  a  qualidade  e/ou
quantidade dos habitats. As medidas melhoram, por
exemplo, as condições de fluxo e substrato inferior.

produção  de  juvenis  por
hectare),  relatório  sobre
medidas  para  restaurar  ou
melhorar os habitats.

Nos casos de usinas com reservatórios no alto de montanhas/serras e sistema de túneis
para captação e escoamento de água para usinas hidroelétricas, aplica-se o critério 3
para trechos de rio a jusante.

C.2 Processo de candidatura e período de validade

Uma candidatura separada deve ser apresentada para cada usina. A candidatura é feita
através de  um  formulário  fornecido  pelo Secretariado de EKOenergia.  Todas  as
medidas necessárias para cumprir os requisitos  necessitam de estar concluídas antes
da aprovação.

O Secretariado de EKOenergia verifica se os documentos apresentados comprovam
de forma suficiente que todos os requisitos  supramencionados foram cumpridos. Se
necessário  ou  relevante,  o Secretariado contata  as  partes  interessadas  locais  e/ou
organiza  uma  consulta  pública.  A  lista  de  usinas  hidroelétricas  aprovadas  por
EKOenergia está disponível publicamente em www.ekoenergy.org.

A aprovação de usinas hidrelétricas é válida por 5 anos. No entanto, uma usina será
removida  da  lista  a  qualquer  momento  se  não  cumprir  os  requisitos  gerais  e
específicos  acima  mencionados.  Em  caso  de  força  maior  que  interrompa
temporariamente  o  cumprimento  dos  critérios,  pode  ser  aplicada  uma exceção  da
remoção. Uma força maior é,  por exemplo, um desastre natural ou condições legais
repentinas que colidam com os requisitos ambientais de EKOenergia.

C.3 Pagamentos para projetos de proteção de rios

Por cada MWh de energia hidroelétrica rotulada de EKOenergia, um mínimo de 0,10
€  (dez  Euro  cêntimos)  é  pago  ao  Fundo  Ambiental  de EKOenergia  para  o
financiamento  de  projetos  de  proteção  de  rios.  Este  pagamento  é  feito é
conjuntamente com o pagamento para a gestão do  rótulo e a promoção de energias
renováveis  (veja  o capítulo  6.2)  e  o  pagamento  para  projetos  climáticos  (veja  o
capítulo 9).

Estas contribuições são geridas pelo Secretariado de EKOenergia, sob a supervisão do
Conselho  Diretivo  de EKOenergia.  Os  custos  relacionados  com  a  gestão  das
contribuições não devem exceder 5% do total das contribuições.

As contribuições são utilizadas para implementar projetos de recuperação de rios ou
projetos que ajudem a evitar os danos ambientais causados pela energia hidroelétrica.
Os  projetos  são  selecionados  de  forma  aberta,  transparente  e  objetiva.  O alvo

14



geográfico do convite à apresentação de projetos tem em conta o país de origem da
produção  de  eletricidade  e  o  país  onde  a  eletricidade  foi  vendida.  Elementos
importantes na seleção dos projetos incluem o impacto ecológico e o custo-benefício.

D. Energia Oceânica e Marinha

As instalações oceânicas e marítimas (com a exceção das instalações em rios de maré
e  em  estuários)  localizadas  nas  seguintes  áreas  são  aceites  apenas mediante  a
aprovação  do  Conselho  Diretivo  de EKOenergia,  após a consulta  das  partes
interessadas mais relevantes:
a) Reservas naturais designadas pelas autoridades nacionais
b) Áreas classificadas como Rede Natura 2000 (http://natura2000.eea.europa.eu/)
c) Locais  classificados  como  Património  Mundial  da  UNESCO  (veja
http://whc.unesco.org/en/254/)

As decisões  devem ser  tomadas de forma ponderada,  respeitando a legislação em
vigor no local de produção e ter em conta os objetivos de conservação destas áreas. As
decisões serão públicas.

O Conselho Diretivo de EKOenergia pode delegar esta aprovação a outras entidades,
particularmente ONGs ambientais de âmbito nacional ou regional, em um momento e
numa área específicos. Estas entidades estarão vinculadas pelas mesmas obrigações
que o Conselho Diretivo de EKOenergia, em particular a obrigação de consultar as
partes interessadas.

Nota:  Para  instalações  em rios  de maré  e  em estuários,  aplicam-se exatamente  as
mesmas regras que aplicadas às (outras) instalações hidroelétricas (Veja 8.3.C).

E. Energia Geotérmica

As  instalações  localizadas  nas  áreas  seguintes  são  apenas  aceites mediante  a
aprovação  do  Conselho  Diretivo  de EKOenergia  e  após  a consulta  das  partes
interessadas mais relevantes:

a) Reservas naturais designadas pelas autoridades nacionais
b) Áreas  classificadas  como  Rede  Natura  2000

(http://natura2000.eea.europa.eu/)
c) Importantes  Zonas  de  Proteção  de  Aves

(http://www.birdlife.org/datazone/site/search > view maps)
d) Locais  classificados  como  Património  Mundial  da  UNESCO

(http://whc.unesco.org/en/254/)
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As decisões  devem ser  tomadas de forma ponderada,  respeitando a legislação em
vigor no local de produção e ter em conta os objetivos de conservação destas áreas. As
decisões serão públicas.

O Conselho Diretivo de EKOenergia pode delegar esta aprovação a outras entidades,
em particular ONGs ambientais de âmbito nacional ou regional, em um momento e
numa área específicos. Estas entidades estarão  vinculadas pelas mesmas obrigações
que o Conselho Diretivo de EKOenergia, em particular a obrigação de consultar as
partes interessadas.

F. Bioenergia (sólida, gasosa e líquida)

F.1 Fontes de bioenergia aceitáveis

1. Resíduos biogênicos que não podem ser utilizados como alimento ou ração,
respeitando a hierarquia de resíduos.2

• Resíduos agrícolas, incluindo estrume e resíduos de colheita3.
• Resíduos orgânicos de processos de produção (os chamados resíduos de
processamento),  por  exemplo,  resíduos  da  indústria  alimentar (como
resíduos de padaria ou cervejaria) ou subprodutos da indústria florestal e
produtos residuais (como serragem ou casca).
• Biomassa proveniente da gestão da natureza de acordo com um plano de
gestão  da  natureza  aprovado  por  uma agência  nacional  ou  regional  de
proteção da natureza.

2. Biomassa lenhosa

• Biomassa florestal, mas sempre excluindo:
▪ Cepos e raízes.
▪ Troncos com um diâmetro maior que 10 cm.
▪ Biomassa  lenhosa recolhida  de áreas protegidas,  a menos que tenha

sido  recolhida  de  acordo  com  as  disposições  de  um  plano  de
ordenamento da natureza como especificado acima.

2 A seguinte hierarquia de resíduos deve ser aplicada como uma ordem de prioridade na legislação e 

política de prevenção e gestão de resíduos: (a) prevenção, (b) preparação para reutilização, (c) 

reciclagem, (d) outra recuperação, por exemplo, recuperação de energia, (e) descarte. (Veja, por 

exemplo, o artigo 4 da Diretiva do Quadro de Resíduos da UE 2008/98/EC).

3 Os resíduos das colheitas são definidos como parte integrante da produção comercial de colheitas 

agrícolas; estas podem incluir frutas ou legumes danificados ou deformados, aparas e outras partes 

de plantas que não são o produto final pretendido, como palha, folhas ou pontas. Estass podem ser 

coletados no campo ou numa unidade de embalagem, antes de deixar a portão da fazenda. Resíduos

agrícolas também incluem colheitas do excesso de produção e biomassa proveniente de cultivos 

consorciados que não são utilizados como alimento.
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▪ Madeira podre.
• Talhadia de curta rotação, a menos que seja colhida de terras que eram

florestadas  ou  tinham  um  alto  valor  de  conservação  antes  de  serem
plantadas com espécies de curta rotação.

     3.   Esgoto ou águas residuais 

     4.   Gás de aterro sanitário

F.2. Regras relativas ao co-abastecimento

A instalação é  essencialmente  uma instalação de  energia  100% renovável.  Outros
combustíveis não renováveis só podem ser utilizados para o arranque da combustão e
em circunstâncias excecionais. O uso de turfa nunca é permitido.

Se um dispositivo de produção usa ambas as formas elegíveis de bioenergia e outros
tipos  de  bioenergia,  este  só  pode  produzir  eletricidade  e  calor  elegíveis  para
EKOenergia na mesma proporção em que a bioenergia elegível para EKOenergia foi
usada. A proporção é calculada anualmente.

F.3 Auditoria dos dispositivos de produção abastecidos com bioenergia

O cumprimento dos critérios será verificado pelo menos uma vez por ano:
-  Pelas mesmas entidades que verificam as instalações  de biomassa  em nome das
autoridades no âmbito das legislações sobre  as garantias de origem,  o  comércio de
emissões e/ou os sistemas de incentivo.
- Ou por qualquer outro auditor externo, devidamente qualificado e credenciado por
uma organização-membro (efetivo) da Cooperação Europeia para a Acreditação.

O relatório da auditoria deve ser enviado para o Secretariado de EKOenergia. Veja
também a parte 11.5 deste documento.

8.4 COMO SABER SE A ELETRICIDADE PRODUZIDA POR UM
DETERMINADO DISPOSTIVO SE QUALIFICA?

Vendedores e prestadores de serviços autorizados necessitam de informação sobre se
determinada produção em particular  (e  comprovada por  um  EAC ou rastreada de
forma  confiável  de  outra  maneira)  cumpre  os  critérios  de elegibilidade  e  de
sustentabilidade  de EKOenergia.  Para  o  efeito,  eles irão  utilizar  as  informações
disponíveis no Certificado de Atributo de Energia em conjunto com a informação
providenciada  pelo  Secretariado  de  EKOenergia  (tais  como  listas  de  instalações
aprovadas).
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Sobre o Certificado de Atributo de Energia

Em  muitos  países,  Certificados  de  Atributo  de  Energia podem também  incluir
informação  adicional  através  de  uma marca  SCI  (Sistema  de  Certificação
Independente).

EKOenergia pretende entrar em um acordo com entidades emissoras de Certificados
de Atributo de Energia sobre o funcionamento de EKOenergia no âmbito de um SCI. 

Mesmo que o Certificado de Atributo de Energia não tenha uma marca SCI associada
ao rótulo EKOenergia,  ainda assim contém informações úteis, tais como o nome e a
localização do dispositivo de produção. Esta informação pode ser combinada com a
informação disponível  na página da  Internet  de EKOenergia para determinar  se  o
Certificado de Atributo de Energia se qualifica para EKOenergia.

Informação providenciada pelo Secretariado de EKOenergia

O  Secretariado  de EKOenergia  irá,  em  colaboração  com  as  partes  interessadas,
desenvolver ferramentas para facilitar o processo de seleção:
-  Uma  lista  online  atualizada  regularmente  com  as  instalações  aprovadas
(especialmente para os casos em que foram estabelecidos outros critérios além dos
critérios territoriais).
-  Listas  não  exaustivas  de  instalações  automaticamente  elegíveis  (como  turbinas
eólicas fora de áreas protegidas).
- Listas não exaustivas de instalações inelegíveis.

Regra especial para dispositivos de produção abastecidos por biomassa

A  possibilidade  de  ter  uma marca  SCI  associada  ao  rótulo  EKOenergia  é
particularmente  importante  no caso  das  instalações  que utilizem,  em  simultâneo,
fontes de bioenergia elegíveis e fontes de bioenergia inelegíveis (veja 8.3.F).

Onde tal não é possível, fornecedores podem apenas vender eletricidade com o rótulo
EKOenergia a partir  de dispositivos de produção abastecidos com bioenergia se o
Acordo  de  EKOenergia  lhes permitir  fazê-lo.  O  Acordo  de  EKOenergia também
especifica a partir de quais instalações esta eletricidade pode provir.

Data

A data  relevante  para  determinar  se  a  eletricidade  é  qualificável  para  o  rótulo
EKOenergia  é  a  data  de  produção  dessa  eletricidade  (como  mencionada  no
Certificado de Atributo de Energia, veja também o capítulo 10).         
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9. CLIMA

9.1 FUNDO CLIMÁTICO

Por cada MWh de EKOenergia consumida, uma contribuição de um mínimo de 0,10 €
(dez  Euro  cêntimos)  terá  de ser  feita  para  o  Fundo Climático  de  EKOenergia.  O
montante do Fundo é utilizado para financiar projetos de energia limpa.

Para ser o mais eficiente possível, EKOenergia não criará iniciativas próprias, mas
cooperará com organizações experientes e fará uso dos mecanismos e instrumentos
existentes.

O Conselho Diretivo de EKOenergia toma a decisão final sobre a utilização do Fundo
Climático de EKOenergia, tendo em consideração as recomendações das várias partes
interessadas e, em particular, dos fornecedores de EKOenergia, as ONGs ambientais e
o Grupo Consultivo de EKOenergia.

Possíveis medidas são (lista não exaustiva):
- Apoio de projetos de eletricidade renovável em países em desenvolvimento. Se os
projetos apoiados conduzirem a licenças de emissão de carbono, estas serão redimidas
em proporção, de forma a evitar a dupla contagem.
- Apoio de projetos de eletricidade renovável em países com um grande potencial
para o desenvolvimento de energias renováveis, mas com falta de recursos.
- Projetos de energias renováveis em pequena escala com um alto valor ambiental e
social adicional.
- O cancelamento de licenças de emissão de carbono (tais como as EU-ETS), assim
que haja falta de oferta no mercado.

Os fornecedores podem, em colaboração com ONGs de âmbito nacional e regional,
pedir ao Conselho Diretivo de EKOenergia para pôr de lado as contribuições para o
Fundo Climático resultantes das suas vendas num determinado país, e guardá-las para
projetos energéticos adicionais. Estes projetos têm de estar localizados no país onde se
efetua a venda, e os candidatos têm de provar o valor acrescentado social e ambiental
do projeto.  Tais projetos podem incluir  igualmente investimentos  em poupança de
energia desde que os benefícios daí decorrentes sejam quantificáveis.

9.2   EKOenergia Full Power

EKOenergia Full Power é EKOenergia com  uma  maior contribuição para o Fundo
Climático. A contribuição por MWh deve ser suficiente de forma a proporcionar o
próprio  capital  necessário  para  o  investimento  numa  capacidade  de  produção
renovável (preferencialmente solar ou eólica) capaz de gerar 1 MWh de eletricidade
renovável ao longo do período de vida esperado. O montante exato da contribuição
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dependerá dos projetos selecionados e provavelmente irá decrescer com o passar do
tempo.

10.  ORIGEM,  RASTREABILIDADE  E  DUPLA
CONTAGEM

EKOenergia baseia-se em métodos de rastreio que são confiáveis e excluem a dupla
contagem.

Isto inclui os seguintes mecanismos de rastreio:

- Garantias de Origem na Europa;
- RECs Norte-Americanos;
- Sistemas que cumprem os critérios do Padrão Internacional REC

Outros sistemas de rastreio poderão se qualificar para EKOenergia, se:
° São geridos de forma transparente e confiável, o acesso dos intervenientes
no mercado baseia-se em critérios objetivos e justos e existem regras para
excluir a sobreposição com outros registos. Se o registro não for nomeado
pelas  autoridades,  tem  de  ser  aprovado pelo  Conselho  Diretivo  de
EKOenergia.
° Os certificados são cancelados como prova de fornecimento/consumo.
°  A  dupla  contagem  é  evitada,  por  exemplo,  tendo  em  conta  os
resgates/cancelamentos no mix residual do país.

Certificados de rastreio (Certificados de Atributo de Energia ou EACs):

- Devem ser usados dentro de um curto período de tempo após a produção (de 
preferência um ano ou menos);

- Só podem ser usados para comprovar o consumo dentro do mesmo mercado de 
energia onde a eletricidade foi produzida;

- O mesmo MWh que está na base do EAC não pode ao mesmo tempo ser utilizado no
mercado de compensação de carbono.

O Conselho de EKOenergia decide sobre a interpretação destes critérios. Uma lista de 
domínios aceites estará disponível em www.ekoenergy.org.

Desde que todas as condições acima mencionadas sejam cumpridas, EKOenergia 
também aceita cancelamentos (resgates) no domínio da produção, em nome do 
consumo noutro domínio.
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11. AUDITORIA E VERIFICAÇÃO

11.1 QUEM PODE AUDITAR E COMO?

Os factos e números que não tiverem sido verificados por autoridades nacionais ou
regionais  têm  de  ser  verificados  por  um  auditor  externo,  cumprindo  todos  os
requisitos  dos International  Standards  on  Auditing e  aceites  previamente  pelo
Secretariado de EKOenergia.
A auditoria  terá  por  base  uma lista  de  verificação fornecida  pelo  Secretariado de
EKOenergia.

Todas  as  oportunidades  para  simplificar  o  processo  de  verificação  (em particular,
fazendo  uso  de  ferramentas,  procedimentos  e  verificações  existentes)  devem  ser
exploradas.

11.2 QUEM DEVE SER AUDITADO?

O rótulo  EKOenergia  só  pode  ser  utilizado por  entidades  que  tenham assinado o
Acordo  de  EKOenergia  e  por  consumidores  que  compram  energia  rotulada  de
EKOenergia  (ou  EACs)  diretamente  de  um  dos  comerciantes  ou  prestadores  de
serviços autorizados de EKOenergia.

Todas  as  entidades  que  assinaram  o  Acordo  de  EKOenergia  (em  particular,
vendedores e prestadores de serviços autorizados) são auditadas uma vez por ano. Os
consumidores que compram EKOenergia de vendedores autorizados de EKOenergia
não são auditados.

11.3 O QUE DEVE SER AUDITADO?

A auditoria inclui os seguintes elementos e aspetos:
- A quantidade e os tipos de eletricidade rotulada de EKOenergia (subdivididos por
fonte de produção e país de origem);
- A quantidade e os tipos de EACs cancelados (redimidos);
- O pagamento da contribuição para financiar o trabalho de EKOenergia (ver 6.3), a
contribuição  para  o  Fundo  Ambiental  (ver  8.3.C)  e  a  contribuição  para  o  Fundo
Climático (ver capítulo 9).

11.4 SEGUIMENTO

A auditoria tem de ser apresentada ao Secretariado de EKOenergia, anualmente, até
30 de junho (para vendas do ano civil anterior).
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O  Secretariado  de  EKOenergia  pode  organizar  (a  custo  próprio)  verificações  e
controlos adicionais. O procedimento será especificado no Acordo entre EKOenergia
e os vendedores autorizados, fornecedores de serviços e utilizadores.

11.5 AUDITORIAS ANUAIS A EQUIPAMENTOS DE PRODUÇÃO
QUE UTILIZAM BIOENERGIA

O cumprimento dos critérios listados em 8.3.F será verificado pelo menos uma vez
por ano:
- Pelas mesmas entidades responsáveis pela verificação de instalações de biomassa em
nome das autoridades públicas, por exemplo, na implementação dos requisitos legais
de  rastreio  de  energia,  legislação  de  comércio  de  emissões  e/ou  legislação  dos
sistemas de apoio.
- Ou por qualquer outro auditor externo qualificado e cumprindo todos  os requisitos
dos International Standards on Auditing e aceites previamente pelo Secretariado de
EKOenergia.

A verificação inclui:
- A produção total de eletricidade;
- A produção total de calor;
- O combustível total utilizado, a sua composição e o valor energético de cada
combustível usado;
- A quantidade e tipo de biomassa consumida que são elegíveis para EKOenergia.

Os resultados da auditoria têm de ser enviados para o Secretariado de EKOenergia.

O  Secretariado  de  EKOenergia  pode  organizar  (a  custos  próprios)  verificações  e
controlos adicionais.

Note-se que não se trata de uma auditoria de EKOenergia e que não confere o estatuto
de EKOenergia ao dispositivo de produção. Trata-se apenas de um dos requisitos a
serem  cumpridos  para  que  seja  possível  a  venda  de  eletricidade  a  partir  de  tais
dispositivos, na qualidade de EKOenergia. Veja o capítulo 8.3.F.

12. COMO VENDER EKOENERGIA

As entidades que queiram vender EKOenergia deverão preencher e assinar o Acordo
de  EKOenergia  (descarregável  em  www.ekoenergy.org)  e  enviá-lo  para  o
Secretariado  de  EKOenergia.  As  entidades  podem começar  a  vender  EKOenergia
assim que EKOenergia tiver assinado a mesma cópia do contrato e a ter devolvido. As
entidades têm que cumprir todas as condições desse Acordo.

O Secretariado de EKOenergia garantirá o cumprimento dos termos do Acordo de
EKOenergia e os seus anexos.
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13. CONTRIBUIÇÕES

Este capítulo faz um resumo das contribuições mencionadas anteriormente.

Por cada megawatt-hora de energia rotulada de EKOenergia, uma contribuição de um
mínimo de 0.08 euros (oito Euro cêntimos) vai para o Secretariado de EKOenergia,
para financiar as atividades da rede e para apoiar as suas ações com o objetivo de
aumentar a procura de eletricidade renovável.
Se, durante um ano civil, mais de 250 GWh de EKOenergia são vendidos ao mesmo
consumidor final, esta contribuição não precisa de ser paga para a parte que excede os
250 GWh. (Veja também o capítulo 6).

Por  cada  megawatt-hora  de  energia  rotulada  de  EKOenergia,  uma  contribuição
mínima de 0.10 euros (dez Euro cêntimos) deve ser feita para o Fundo Climático de
EKOenergia. (Veja também o capítulo 9).

Por  cada  megawatt-hora  de  energia  hidroelétrica  rotulada  de  EKOenergia,  uma
contribuição mínima de 0.10 euros (dez Euro cêntimos) é paga ao Fundo Ambiental
de EKOenergia. (Veja também o capítulo 8.3.C).

14. EKOENERGIA DE INSTALAÇÕES NO LOCAL

O rótulo EKOenergia pode ser adicionado à energia produzida e consumida no local
se todos os requisitos listados a seguir forem cumpridos.

-  A instalação  deve  cumprir  os  critérios  de  sustentabilidade  acima  mencionados
(capítulo 8).
-  Caso os  consumidores  utilizem anualmente menos de  200 MWh de eletricidade
produzida no local,  devem informar o Secretariado de EKOenergia para utilizar o
nome e o logótipo de EKOenergia. Não há custos adicionais, mas é necessário entrar
em contacto com o Secretariado de EKOenergia com antecedência e um pagamento
voluntário ao nosso Fundo Climático é recomendado.
- Se o consumidor utilizar anualmente mais de 200 MWh de eletricidade produzida no
local, o utilizador tem que fazer uma contribuição mínima de 0,10 €/MWh para o
Fundo Climático de EKOenergia. No caso de energia hidroelétrica, outra contribuição
de 0,10 €/MWh deve ser feita para o nosso Fundo Ambiental.
- Se o consumo anual de eletricidade produzida no local for superior a 1000 MWh, o
usuário  deve  assinar  o  Acordo  de  EKOenergia  ou  envolver  um  comerciante  ou
fornecedor de serviços autorizado de EKOenergia. Neste caso, uma contribuição de
0,08 € deve ser paga por MWh para além da contribuição de 0,10 € por MWh para o
Fundo  Climático  de  EKOenergia.  (0,10  €   adicionais  por  MWh ao  nosso  Fundo
Ambiental, no caso de energia hidroelétrica.)
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vendedores ou  fornecedores  de  serviços  de  EKOenergia  autorizados  podem
representar  vários  prossumidores  e  servir  de  ponto  de  contacto  entre  eles  e  o
Secretariado de EKOenergia, pagando também as contribuições necessárias para o uso
de EKOenergia. Neste caso, as contribuições devem ser pagas para os volumes totais
dos consumidores representados pelo comerciante autorizado de EKOenergia, ou seja,
volumes menores serão combinados e considerados como um todo.

Se a instalação no local for conectada à rede, os seguintes requisitos adicionais se
aplicam:
- Se o consumidor não trabalhar com um comerciante ou fornecedor de serviços de
EKOenergia autorizado, o usuário deve ter um contrato de eletricidade com o rótulo
EKOenergia  para  o  sítio onde  está  localizada  a  instalação  de  energia  renovável,
sempre que tal seja uma opção.
- Nenhum Certificado de Atributo de Energia pode ser emitido para os volumes que
são  usados  no  local.  Se  tais  certificados  foram  emitidos,  eles  precisam  de  ser
redimidos em nome do consumidor para cobrir o consumo no local. Isso é necessário
para evitar a possibilidade de dupla contagem.
-  Se  o  sistema  conectado  à  rede  tiver  um contador  de  contagem regressiva  (net

metering),  o  rótulo  EKOenergia  não  pode  ser  usado  para  eletricidade  que  foi
adicionada  à  rede,  a  menos  que  o  proprietário  possa  provar  que  ninguém emitiu
qualquer Certificado de Atributo de Energia (por exemplo, Garantias de Origem) para
essa produção, ou que esses certificados de rastreio foram redimidos em nome do
consumidor.

15. NOME E LOGÓTIPO

EKOenergia utiliza o seguinte logótipo:
Veja também www.ekoenergy.org/about-us/logo

A designação principal para comunicação é EKOenergy. Dependendo da língua do 
país/região, poderão ser utilizadas variantes desta designação. Por exemplo:
EKOenergi: Dinamarquês, Norueguês, Sueco,
EKOenergia: Basco, Catalão, Estónio, Finlandês, Italiano, Húngaro, Polaco, 
Português, Eslovaco
EKOenergía: Espanhol
EKOenergie: Checo, Neerlandês, Alemão, Luxumburguês, Romeno
EKOénergie: Francês
EKOenerji: Azeri, Turco
EKOenergija: Bósnio, Croata, Lituano, Esloveno
EKOenerģija: Letão
EKOenergjia: Albanês
EKOorka: Islandês
ЭКОэнергия: Bielorrusso, Cazaque, Russo, Ucraniano
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EKOенергия: Búlgaro
EKOенергија: Macedónia, Sérvio
EKOενέργεια: Grego

Qualquer outra designação e/ou logótipo pode ser aceite pelo Secretariado, para uma
determinada região bem como para determinado produto de uma empresa específica.

16. REVISÃO DOS CRITÉRIOS

EKOenergia é  um padrão vivo.  À medida que o conhecimento e a experiência se
desenvolvem, assim também evoluirá EKOenergia. Qualquer parte interessada pode
enviar um comentário acerca dos requisitos de EKOenergia ou sugerir alterações aos
critérios a qualquer momento, contactando o Conselho Diretivo de EKOenergia.

Os critérios para a bioenergia foram atualizados em 2021. Eles serão revisados e, se
necessário, alterados o mais tardar em 2026. Nós precisamos de acelerar a transição
para uma sociedade neutra ou mesmo negativa em termos de carbono. Portanto, será
necessário substituir a maior parte da produção de energia baseada na queima com
outros tipos de produção de energia, muitos dos quais já são economicamente viáveis.

Quaisquer  revisões  serão feitas  de acordo com o Código de Boas Práticas  para a
Definição de Padrões Sociais e Ambientais (ISEAL).
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